
A lírica camoniana e as direções

da poesia renascentista

HÉLIo SIMÕES

A lírica camoniana, composta de acordo com o
cânone estabelecido pelo Prof. Costa Pimpão para a
sua edição monumental da Companhia Editora do Minho
(Barcelos, 1944), de 327 poemas entre Redondilhas
(118), Sonetos (166), Canções (10), Elegias (7), Odes
(13), oitavas (4), Sextinas (1) e l!:clogas (8), constitui
senão a mais numerosa seguramente a mais importante
e perfeita realização poética de quinhentos, em língua
portuguesa. Haverá mesmo quem alargue a âmbito eu­
ropeu essa importância e perfeição.

Antes de Costa Pimpão, que em 1953, para a Edição
da Universidade de Coimbra (Acta Universitatis Conim­
brigensis) reproduziu a lição anterior - acrescentan­
do-lhe, em apêndice, um Soneto.

tiA ti Senhor, a quem as sacras Musas ... "
e uma Elegia

"Divino, Almo Pastor, Délio dourado ... "

o Prof. Hernâni Cidade, na Edição das Obras Completas
de Camões para os Clássicos Sá da Costa (1946/47)
recomendara a autenticidade de 378 composições, reco­
nhecendo como legitimas 125 Redondilhas, 204 Sonetos,
11 Canções, 10 Elegias, 13 Odes, 5 Oitavas, 1 Sextina e
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8 Eclogas . Ao todo Cidade considera no Corpus llrico
ca moniano 50 espécies a mais do que Pimpão, conce­
dendo até di re itos de cidadania a ma is i Redondilhas, 38
Sonetos, 1 Canção, 3 E legias e 1 Oitava .

Precedendo aos t ra balhos e exegese dos dois
eminen tes e sá bios camcnistas (textualmente sá bia
considera Oeorges Le Gentil a Ed . de Cidade) cujas
lições permanecem bâslcas para uma apreciação de con­
junto da matéria {considerando a r igorosa cr ítica, ge ra l­
mente procedente , que il Edição Aguila r das Obras Com­
pletas de Camõ es organizada por A . Salgado J únior
(Rio de J a neiro, 1963 ) dirigiu Jorge de Sena de quem ,
aliás, se espe ra contribuição que poderá trazer notáveis
adiantamentos á questão ) é de toda a j ustiça que se
mencione, com as devida s prccaucõcs c ressalvas. a pre­
tendida mas fru strada, mesmo porque enexeq uivel, il
fa lta de docum enta ção que a autor iza, Edição Critica
que para a Imprensa da Universidade de Coimbra (1932)
prepararam J osé Mar ia Rodrigues e Afonso Lopes Vieira.
Esta edição, que em todo caso se pode e deve considerar
beneméri ta pela digni dade gráfica que deu aos textos
e pela divulgação que dos mesmos fac ilitou pa ra toda
uma fa ixa de não especialistas , nem por isso menos
sequiosos de maior e mais fácil convivência com os mes­
mos , arrola ao todo 376 poemas , de lição nem se mpre
ir re preens ível ou mesmo aceitá vel, como a daquele
Soneto .

"Co itado ! que em um tempo choro e rio .. . ..

(n" 29 da refer ida edição) que Costa Pimpão a fi rma
que "nunca foi redigido or igina lmente po r ningué m" .

Comparados os números (327 - Pimpão, 378 ­
Cidade , 376 - Rodrigues/ Lopes Vieira) das últimas ,
mas mio em scqü êncin cronológica , edições da L íri ca de
Camões, com as "perto de qu inhentas espécies que a
edição de Juromcnha ainda azrange". percebe-se o atu­
rado esforço cri tico, nem sempre coroado de êx ito, mas
sa luta r e respeitável , com que o assunto da máxima
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importância para. a cultura lusíada, vem sendo tratado,
sobretudo a partir de Storck e Carolina Micaelis, com
os quais Cidade considera que se inicia a reação critica.

Tudo se origina, e lamentabilissimamente, da inexilr
tência de manuscritos (nem dos Lusfadas restou tra­
ço... ) ou de apógrafos irrecusávelmente definidores de
uma coletânea autênfica, exclusiva e completa da pro­
dução lírica de Camões. Aos Lusfadas valeu-lhe a publi­
cação em vida do autor.

Quanto à Lfrica ":m sabido, afirma Costa Pimpão,
que Camões não deixou a sua obra poética preparada
para publicação. Se alguma tentativa fez neste sentido
- e há rumores de que a fez - desesperou de a levar
por diante, ou de a recomeçar".

Na verdade, Diogo de Couto, que foi seu "matalote",
no Capitulo 28 da Década VIII refere que "aquele inverno
que esteve em Moçambique acabou de aperfeiçoar as
suas Lusíadas para. as imprimir e foi escrevendo muito
em um livro que ia fazendo, que intitulava Parnaso de
Lufa de Camões, livro de muita erudição, doutrina e
fUosofia, o qual lhe furtaram, e nunca pude saber no
Reino dele, por muito que o inquiri, e foi furto notável. .."

Este furto, se é que houve, desfalcou a Literatura
Portuguêsa de um tesouro inestimável, complementação
daquele "Tesouro do Luso", que são 08 Lusíadas num
epiteto célebre, e dificultou, talvez para sempre, o esta­
belecimento definitivo de um cânone indiscutível da
Lfrica Camoniana.

"A falta do manuscrito camoniano, escreve Hernâni
Cidade, houveram os editores de utilizar outros por onde
os versos do Poeta andavam dispersos, mas frequente­
mente sem a necessária notfcia ou precisão nas indicações
de proveniência ou autoria, nem a devida fidelidade na
transcrição" .

~ 6bvio que essas condições, de todo adversas para.
uma seleção rigorosa dos textos autênticos e corretos,
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geraram. desde as primeiras tenta tiv as , enganos de atri­
buição e defeitos de es t ru tura . Quando, cm 1595, quinze
anos ape nas depois da morte do Poeta, organizadas e
prefa ciadas, segundo Faria e Sousa , por Fernão Rodri­
gues Lopo Soroplta , publicaram-se pela primeira vez as
Rimas de Camões, já não foi possível evitar , nas 167
poes ias qUI:: .... lera m então à lume, aq uelas falsas at r ibui­
ções e aq ueles erros dos " livros de mão" , como o organi­
zador e prefaciador denomina os caderno s manuscritos
de que se valeu . Teve, porém. o bom senso e a r igorosa
honestidade cientifica , espantosa mente cr ite r iosa , naque­
les recuados tempos, que nem sempre lhe herdaram os
editores subsequentes, de não corrigir o que encont rou .
:e cla ra e lúcida , espantosa mente lúcida , a advertência
que fez preceder aos versos que publicou: lO • • • os er ros
que houve r nesta impress ão não passaram por alto a
quem ajudou a copia r o livro ; mas achou-se que era
menos inconveniente irem assim como se achava m, por
confere ncia de algu ns livros de mão, onde estas obras
anda vam espedaçndas, que não violar as compoaiçõea
alheias, sem cer teza evidente de se r a emenda verda­
deira" .

Muito mai s graves do que os erros dos "livros de
mão" que Soropita respeitou na sua t ranscrição, foram
as ccrrecões e alindarnentos que pos teriorme nte se
int roduziram nos textos, sem a certeza, que nada auto­
r izava , de serem não apenas verdadeiras as correções,
mas de resultarem melhores os pretensos alindamen tos.
Foram estes , acrescidos das forçosas atribuições que a
glória do Poeta, sobejamente garantida com o que é seu,
dispensava e repelia, os óbices mais difi cultosos com que
se deparou o período da revisão cr ít ica, baseada em
cri té r ios his tór icos e fil ológicos vá lidos, da obra lírica
de Camões .

O próprio Soropita , dado que tenha s ido ele, o que
não parece provável , o coordenador exclusivo da edição
de 1595, fez com que dela constassem Redond ilhas que
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já compareciam no Cancioneiro de Garcia de Resende
publicado em 1516.

Este foi frequentemente o caminho perlustrado pelos
vários editores que a partir de 1595 foram ampliando
o acervo lírico de Camões, algumas vezes acrescentando
peças autênticas, que verdadeiramente o enriqueceram,
mas não raro incluindo na coletânea produções alheias,
até mesmo, como no caso das redondilhas citadas, já
anteriormente publicadas e com autorias definidas.
Dos editores que maior coeficiente de versos de outrem
ajuntou ao espólio camoniano, o corifeu foi indiscuti­
velmente Manuel de Faria e Souza. Não tinha mesmo
dúvida em proclamar "Yo doy a mi poeta todo 10 que
he hallado con sombra de suyo." Dele se aproxima
Álvares da Cunha, outro abundante carreador de mate­
riais estranhos para o monumento de quem evidentemente
não carecia de empréstimos. "De um e de outro falou
em quase todos os seus estudos camonianos Carolina
Micaelis, tendo-os corno principais responsáveis pela
desordem a que chegou a lírica de Camões". (Costa
Pimpão) . Entre um e outro porém estabelece Costa Pimpão
uma distinção que considera essencial: lia que vai de
um homem sem senso crítico, mas de boa fé (Álvares
da Cunha) a outro sem urna coisa nem outra (Faria e
Sousa)".

São mais do que evidentes, pois, as dificuldades que
têm encontrado os eamonístas, mesmo os mais sabedores
e percucientes, para do emaranhado de dúvidas resul­
tantes desses percalços, fazer sobressair, corno quem
desbasta um cristal da ganga que o envolve e empana
o brilho, a chama puríssima do gênio lírico de Camões .

•
Na confusão que se estabeleceu, sobretudo durante

os séculos xvn e XVIII no acervo Iirico de Camões, de
modo a criar dificuldades, que parece muito pouco
provável que venham a ser perfeitas e completamente
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supe ra das para o estabelecimento de um cânone defi ni­
tivo, é necessário que se consid erem dois fatores :

a) a es tulta e cri minosa preocupação de cor r igi r
e a perf eiçoar determinados textos de Ca mões ;

b I o acrescentamento do seu espólio legítimo com
a inclusão de espéci es líricas que não lhe per­
tencem .

No primeiro caso trata-se de um Inlso conceito de
admiração que ac redita autor izar emendas c retoques
sempre que o texto a parent e imperfeícõcs e as ta is
emen das e re toq ues o façam pa recer melhor ao gos to
do editor . Assim é que, como escreve Hernân i Cidade,
"entendeu Far ia e Sousa que lhe cumpria fazer no texto
as cor reções exigidas não só pelo seu gos to. na verdade
ap uradísslmo. mas ta mbém pelo seu sen so cr itico, abso­
lutamente deficien te, sobretudo, porque absolutamente
desbali zadc de escrúpulos" . E acrescenta que em vista
de circunstâncias supervenientes como a perda e dis­
persão de documentos "é dificilimo sa ber com pormenor
em que tenha m cons istido as corrcçãc« de Far ia e Sousa .
De maneira que as que são suger idas ou levad as a cabo
quase não têm out ra jus tifícacão. al ém do senso a li do
gosto de cada um. J osé :Maria Rodrigues e Afonso Lopes
Vieira tentaram bastantes, algu mas po rven tura com
êxito. ou t ra s , porém. de modo a que não poderí amos
dar a nossa ad csão." Donde se conclui que no caso, de
mai s a mais, vieram a ser. muitas vezes. tão ruins as
emendas corno os sonetos, razão que levou Costa Pimpão
a excl uir da sua edição das Rimas as lições da responsa­
bilidade exclus iva de Faria e Sousa.

No que respeita aos acrescentamentos resultan tes
da atr ibui ção a Camões de poemas de out ros poetas con­
temporâneos, até mesm o de a lguns que o an tecederam,
parece lícito admitir que o ascendente POl" ele adquir ido
"como o poeta que mais profun da e bela mente expr imiu
a agonia e as cont ra dições de uma época" (Aguia r e
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Silva) levou a carrear para o seu território poético
muito do que não sendo verdadeiramente seu, cristalizou
o ideal estético que superiormente representou. Vem de
Te6filo Braga a eonceítuação dos "líricos camonianos"
estabelecida sobre a base de admiração que arregimentou
imitadores, até mesmo plagiários. Jorge de Sena em
ensaio lucidissimo e pioneiro em que marca os traços
maneirista8 da poesia de Camões "redefine, em termos
que nos parecem substancialmente exatos, - escreve
Aguiar e Silva - as relações existentes entre Camões
e os chamados "lírleos camonianos" vendo nestes não os
discípulos ou os imitadores deslumbrados pelo Gênio de
Camões, mas os poetas que, pelo fato de participarem
da mesma atmosfera espiritual e cultural, de viverem
a mesma crise de valores religiosos e morais, apresentam
af"midades profundas, tanto do ponto de vista temático
como estilfstico, com a lírica camoniana. Afinidades tão
profundas que, como é sabido, explicam que tivessem
entrado abusivamente nas Rimas de Camões, logo desde
as primeiras edições, diversos poemas pertencentes pre­
cisamente àqueles "líricos camonianos". Aquilo que
constitui, por conseguinte, uma Upica manifestação de
estilo epocal, não deve ser confundido com um fenômeno
de imitação ou de plágio... UE conclui Aguiar e Silva
citando textualmente Jorge de Sena: uCamões é hoje
para n6s o mais alto expoente de toda uma época com
caracteristicas próprias, que, por isso mesmo, se viu
indiscriminadamente confundida com ela".

Este enfoque atual do problema das atribuições a
Camões de poemas Uricos que verdadeiramente não lhe
pertencem, mas se inserem no contexto em que ele
sobressai, se de modo algum facilita, talvez até mesmo
complique, o moderno trabalho de reeonheeímento e
autenticação da sua lfrica, de certo modo justifica os
que a ele atribuiram poemas que pelas qualidades esti­
1fsticas e afinidades temáticas bem poderiam ser seus.
Acorda-se, já agora, que não foi s6 a admiração fanática
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de Faria c Sousa que transferiu para o legado de "su
Poeta" composições alheias , mas impregnadas do espír ito
c concebidas na formalística da época .

Na verdade o imperd o ável for am as correç õcs . ..

Chegamos ao ponto cm quo cabe, no complexo ines­
timável da obra poética de Cam ões , apreciar c valorizar
a obra lírica . "Camões t em sido muitas vezes , observa
Aubrcy Bcll . den ominado príncipe dos l/actas êll ico.~ ;

é porém digno de nota que Far ia e Sousa tenha dito cm
1685 : todos has ta o)". y pri ncipal mente en Castilla .
t uvieron síe mp rc a mi Maestro por mayor en estes
poemas - refere-se aos lír icos - que en cl Heroyco."
E mesmo de re ferência aos Lusíad as, aquele ilustre
lusófilo inglês. autor de um dos mai s cons iderados estudos
de conjunto de História e Crítica da Lit eratura Portu­
guesa , não tem dú vida cm afirm ar : "Mais que uma
cpopêta , os Lu s íadas são um grande hin o Iiri co cm louvor
de Portugal . . . " E mais adiante do mesmo capit ulo: "Há
música celesti al cm mu ito do que ele escre veu : cm episó­
dios dos Lusíadas, como o da morte de I nês, nas suas
éclogus , ca nções e elegias; em muitos dos sonetos e das
rcdondít has , sobretudo talvez nas set enta e t rês quin­
tilhas qu e começam Soboío« r ios q ue veio . Mas se fo ram
musicais out ros poe tas por tugueses - e Diogo Bernardes
r ivaliza neste sent ido com Camões -, a todos ele sobre­
leva no vigor e transparência de qu e a sua m ús íea se
aco mpanha" .

Esta música vigorosa e t rans pa re nte realiza, já
níngu ém hoje tem dúvida, o mais alto pa t r ímónio da
nossa poes ia - re fi ro-me à que se escreveu em língua
portugu esa - e um dos mo mentos supremos da poes ia
universal .

Mesm o descontados os Lusíad as, aque le já referido
"s ingular tesouro do Luso", de Cervantes , nas Rim as,
c ta lvez sobretudo nas Rimas, Camões afi r-ma a poderosa
presença do gênio, cm que toda a matéria lírica de uma
das épocas mais ricas e complexa s do caplrl t o humano,
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cristalizou para a eternidade. Pode-se afirmar que no
Parnaso camoniano se espelham, e fixam-se em formas
definitivas, todas as tendências lírieas, apreendidas em
todos os modelos poemáticos e ritmicos, desde as que
aparecem nos Cancioneiros Medievais até as importadas
da Itália renascentista e da Espanha, ou da Itália através
da Espanha, sem que ali faltem os melhores exemplos
da poesia palaciana, verdadeiros brincos em que o gênio
como que se distrai em exercícios lúdicos de leveza e
graça incomparáveis.

Assim nestas voltas de inspiração medieval, onde
Georges Le Gentil vê "um paradoxo posto em verso"
acentuando que "sobre o tema da cantiga de amigo o
poeta inseriu duas idéias: as grandes dores são mudas;
a alegria mete medo".

CANTIGA

a esta cantiga alheia:

Na fonte está Leanor
lavando a talha e chorando,
às amigas perguntando:
vistes lã o meu amor?

VOLTAS

Posto o pensamento nele,
porque a tudo o Autor a obriga,
cantava, mas a cantiga
eram suspiros por ele.
Nisto estava Leanor
o seu desejo enganando,
às amigas perguntando:
"vistes lá o meu amor?:

O rosto sobre una mio,
os olhos no chio pregados,
que, de chorar jã cansados,
algum descanso lhe dilo.
Desta sorte Leanor
suspende de quando em quando
sua dor; e, em si tomando,
mais pesada sente a dor.
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Não deita dos olhos ág ua ,
que não quer que a dor se abrande

Amor, I'..rquc cru magou gru ndc
K'Ca as i1\J:Timu" a mãgca .
Que depoi s de J';('U amor
soube nO\"l\ " perguntand...
d'emprovtsu :1 v í chorando .

Olhai que extremos de dor!

Ou neste delicioso quadro rústico, em que tudo faz
depender dos olhos da a mada .

CA NTIGA

a este moto seu:
se Hele na opnrtnr
do cam po seus cnros.
na sc erno uhl'olholl,

VO LT AS

A verdura amena,
f:ados, q ue pnscela.
sa bei que n devel s
no s olhos de H elena .
Os ventes serena,
f az fl ores de abrotho s

o ar de " ellll olho." .

F az serras floridas.
Caz clarn s IlM Contell :
se Isto f az nol'l mont es.
que Car é. nu ./< vidas?
T rá-las III1!1pendi das
co mo ervas cm molho s,
nn luz de lIeUIi ctncs .

Os corncõea pr ende
com grnçn Inumana,
de ca da peatunu
lia al ma lhe pende .
A m or se lhe rende,
c, pos to cm g tolhoa,
pasma n os II " U" cmos.
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Nem lhe falta algures a graça brincalhona, quer na conhe­
cida ceia de trovas para que convidara amigos fidalgos
na fudia, ou nas voltas desta Cantiga "a uma Dama de
apelido Anjos, que lhe chamou diabo

Mote: Senhora, pois me chamais
tão sem razio tão mau nome,
índa o diabo vos tome.

VOLTAS

Quem quer que viu, ou que leu,
terá por novo e moderno
ter quem vive no inferno
o pensamento no Céu.
Mas se a vós vos pareceu
que me estava bem tal nome,
esse diabo vos tome.

Perdido mais que ninguém
confesso, Senhora, ser;
mas o diabo não quer
aos AnJOlt tamanho bem.
Pois logo não me convém,
Ou se me convém tal nome
será para que vos tome.

se vos benzeis com cautela,
como de Anjo, e não de luz,
mal pode fugir da Cruz
quem v6s tendes posto nela.
Mas já que foi minha estrela,
ser diabo, e ter tal nome,
guardai-vos, que vos nio tome.

Já que chegais tanto ao cabo,
Com as mãos postas aos Céus,
vou sempre pedindo a Deus
que vos leve este diabo.
Eu, Benhora, não me gabo;
mas, pois que me dais tal nome,
tomo-o, para que vos tome.

Mas nos versos de medida velha, exceção feita das
quintilhas de 8obolo8 rio8 que võo :«, onde o poeta se
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alça a páramos raramente atingíveis, são as "Trovas
a um a ca t iva com que andava de amores na Indía" qu e
ma is profundamen te impressi onam um leitor atento,
dada a novídndc do motivo em que o conceito pet rar­
qu iano de beleza alva e loíra é pela primeira vez subs­
ti tuído, mais do que isso sobrepujado, pelos novos
encantos da "pretidão de amor" ,

Aqu ela cativa,
que me tem ca uvo.
porque nela vive
j ã nnc quer qu e víva .
1o~ 1I nunca vi m M

em suaves molhos,
que para meus olh08
f o!l..'IC' mais rcrmose •

x ern no ca mpo n., flore"
nem no céu e~trelB.R,

me parecem belas
com o os me us amore s.
neste s ingttla r ,
olholl scsscgcdcs.
preloll e cansa dos.
mal! n ão de matar ,

Ua gnu:a viva,
que neles lhe mora,
pa ra ser senhora
de quem é ea uva.
Pret oR os cebejos,
onde o povo vão
perde opt ntâc
que 0l'I touros são belos .

PreUdão de Amor,
t ii" doce a figu ra ,
que a neve lhe j ura
que trocura u cor ,
linda mnnstdnc
que o s iso acom panh a;
bem parece estranha,
mM bd rbaru nAo .
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Presença serena
que a tonnenta amansa;
nela enfim descansa
toda a minha pena.
Esta é a cativa
que me tem cativo,
e, pois nela vivo,
é força que viva.

"Reconheeem-se nestas estâncias, - observa Le
Gentil - todos os artifícios da medida velha: antftese
de cativo e cativa, jogo de palavras que opõe o adjetivo
bárbara ao nome próprio Bárbara, finalmente a agudeza
inevitável sobre o amor que mata e ao mesmo tempo
ressuscita. E, no entanto, a cadência deste ritmo emba­
lador, a alusão à pretição de Amor que anuncia a Vênus
negra de Baudelaire, e a calma daquele olhar adormen­
tado mas fascinante, evocam, por pouco que a imaginação
aí intervenha, o enfeitiçamento da alma que se esquece
na cálida languidez das noites do Oriente".

Nos versos de medida nova, em que mais aparente
é a lição direta de Petrarca e dos espanhóis do que o
magistério de Sá de Miranda ou a influência contempo­
rânea dos IIZagales de la Estremadura", nos Sonetos,
nas Canções, ou mesmo nas Elegias e l!:clogas, que as
Odes modelou-as na forma clássica de Horácio, ainda
que se possam rastrear aqui e ali as fontes em que se
abeberou, há sempre um traço vincado da personalidade,
que por excepcionalmente dotada não deixa nunca mesmo
quando imita, de se afirmar original. Neste gênero são
os Sonetos e as Canções que mais nitidamente nos
comunicam, porque neles está mais densa, a mensagem
espiritual de Camões. Mensagem que afinal se resume,
como já notou Hernâni Cidade, em que:

. .. em fortuna tudo são mudanças,

. .. em amor não há senão enganos.
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Representatívc por excelência é o Soneto, todo
tecido em termos de mudança :

~fudllm-se os tempos. mudam-se as vontades,
muda-se o ser. mu da-se a confi ança;
todo o mundo é composto de mudança.
tomando se mpre novas qu a lidades .

Con Unua me nte vemos novidades ,
diferente s em tudo da espe rança ;
do mal ficam as m ágoas na Iernbm ncn,
e do bem ( se algum houve } , as saudades .

o tempo cobre o chllo de ve rd e manto,
qu e já coberto t al de neve rrtc .
e. entl m, ccaverte cm choro ° doce canto ,

F., agora es te mudar-se cada dia ,
out ra mudança faz de dor espanto.
qu e n40 se muda j l1. como sola.

c es te out ro, em que nem mesmo a brevidade onírica de
um engano lhe é pe rm itida :

Quando de mlnhns mágoas a eom pr tda
magfnucão os olhos me adormece.
em sonhes aqu ela a lmn me aparece
que para mim tal sonho nesta vida ,

lA núa soídadc, e nnc estendid a
n vístu pelo campo dcsful eee,
corro par'ela ; c ela entoo parece
qu e ma is de mim se alonga. compe lida.

Bra do : x êc me tujats. sombra be nlna !
Ela (os olhos em mim eum brando pe jo.
como quem dlz que JI\ 01\0 pode acrj ,

Torna II. tu gir -m e ; c cu , gritando: Dilla .. .
antea qu e diga menc, RCOrd O. e vejo
que nem um breve en gano posso ter ,

Não é necessário que se acumulem aqui exemplos de­
monstrati vos de todas ns formas poemát ieas de que se
cons ti tui a líri ca camoniana . O gen io que as ditou, cal­
deado numa exper iência vi venc ial, amarga para o homem
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que a sofreu, mas enriquecedora para o poeta que esse
homem era, a tudo quanto produziu comunicou aquele
frêmito de vida, autêntico sopro edênico que ao barco
infundiu alma. Seus versos, os da Urica, é bem de ver-se,
mas também muitos dos Lusiadas, são trechos tranfigu­
rados pela arte, da sua experiência humana. Mesmo
quando imitava ou traduzia, no vezo normal do seu tempo,
transfundia no modelo alheio sua verdade intrfnseca de
experimentado vivedor. Vida sofrida de que lhe resultara
ter o coração:

"pelo mundo em pedaços repartidos"

Dai aquele final de canção:

NO mais, Canção, nõ mais: que irei falando,
sem o sentir, mil anos. E se acaso
te culparem de larga e de pesada.
não pode (lhe dize) limitada
a água do mar em tão pequeno vaso.
Nem eu delicadezas vou cantando
co gosto do louvor. mas explicando
puras verdades já por mim passadas.
Oxalá foram fábulas sonhadas!

Camões vale uma literatura. ~ afirmação abonada.
Parodiando-o poderíamos repetir: Ditosas letras que tal
poeta têm. Mas assim como não nasceu com ele a poesia
portuguesa também é certo que não morreu em 1580.
Se é verdade que entre os clássicos que o precederam ou
foram seus contemporâneos - cujo corifeu é incontes­
tavelmente o Dr. Antonio Ferreira - e os barrocos que
o haviam de suceder, sua figura avulta e se agiganta,
sintese de toda uma época que a historiografia e critica
literárias modernas identificam com maneirista, não
parece fora de propósito afirmar-se que é a sua maneira
que vai marcar, não porque seja pessoal mas porque ab­
sorve e representa, como aliás já se esclareceu, todos os
anseios e caracteristicas de uma fase, a poesia portuguesa
da segunda metade do século XVI com evidentes influ­
ências na sequência do seu desenvolvimento.
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Sã de ~tiranda foi um episód io sem dúvida ímportan­
tfssimo , Seu contacto com o mund o das novas formas
rasgou indiscutíveis horizontes . Foi um pio nei ro. um
"moderno" cujas virtudes de verdadeiro poeta em luta
com a matéri a lndomada a inda espera m aná lise ma is
profunda c j usticeira . Fer reira é um caso a parte . Os
ma is, o próprio Diogo Bernard es , são cpigonos. Cam õcs
é o núcleo solar de todo o uni verso poético do seu tempo.
Sua luz clareou muitos hor izont es . E ainda nos ilum ina .
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